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Introdução

Aprender a viver “ao terceiro dia”
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Introdução à Páscoa

Haverá mais tentações na Quaresmaou na Páscoa?
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O rumo e a passada

“Ao chegarem perto da aldeia para onde iam, fez
menção de seguir para diante. Os outros, porém,
insistiam com Ele, dizendo: «Fica connosco, pois a
noite vai caindo e o dia já está no ocaso.» Entrou
para ficar com eles. E, quando se pôs à mesa,
tomou o pão, pronunciou a bênção e, depois de o
partir, entregou-lho. Então, os seus olhos abriram-
se e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua
presença. Disseram, então, um ao outro: «Não nos
ardia o coração, quando Ele nos falava pelo
caminho e nos explicava as Escrituras?»
Levantando-se, voltaram imediatamente para
Jerusalém e encontraram reunidos os Onze e os
seus companheiros, que lhes disseram: «Realmente
o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!» E eles
contaram o que lhes tinha acontecido pelo caminho
e como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o
pão. Lc 24,13-35
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Quando duvidar ajuda a
acreditar

“Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana,
estando fechadas as portas do lugar onde os
discípulos se encontravam, com medo das
autoridades judaicas, veio Jesus, pôs-se no meio
deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco!» Dito
isto, mostrou-lhes as mãos e o peito. Os discípulos
encheram-se de alegria por verem o Senhor. (...)
Tomé, um dos Doze, a quem chamavam o Gémeo,
não estava com eles quando Jesus veio. Diziam-lhe
os outros discípulos: «Vimos o Senhor!» Mas ele
respondeu-lhes: «Se eu não vir o sinal dos pregos

nas suas mãos e não meter o meu dedo nesse sinal dos pregos e a
minha mão no seu peito, não acredito.» Oito dias depois, estavam os
discípulos outra vez dentro de casa e Tomé com eles. Estando as portas
fechadas, Jesus veio, pôs-se no meio deles e disse: «A paz seja
convosco!» Depois, disse a Tomé: «Olha as minhas mãos: chega cá o
teu dedo! Estende a tua mão e põe-na no meu peito. E não sejas
incrédulo, mas fiel.» Tomé respondeu-lhe: «Meu Senhor e meu Deus!»
Disse-lhe Jesus: «Porque me viste, acreditaste. Felizes os que crêem sem
terem visto!» Muitos outros sinais miraculosos realizou ainda Jesus, na
presença dos seus discípulos, que não estão escritos neste livro. Estes,
porém, foram escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho
de Deus, e, acreditando, terdes a vida nele.”
Jo 20, 19-31

Act 5, 1 2-1 6

Sl 11 7 (11 8),
2-4. 22-24.

25-27a

Ap 1 , 9-11 a.
1 2-1 3. 1 7-1 9

Jo 20, 1 9-31
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O tempo da Páscoa é o tempo do encontro com o ressuscitado, como
é que vivo este tempo? Tenho experimentado nas minhas relações
esta vida nova? S. Pedro diz que se “deve obedecer antes a Deus que
aos homens“, tenho posto Deus em primeiro lugar? Tenho cuidado da
minha relação com aqueles que Deus põe na minha vida?

parte I I I I Domingo de Páscoa
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Encontrar Jesus de novo

«É preciso obedecer antes a Deus do que aos
homens. O Deus de nossos pais ressuscitou
Jesus, a quem vós matastes, suspendendo-o no
madeiro» Act 5, 30
«”Jovens, acaso tendes algum peixe?”
Responderam-lhe: “Não!” Disse-lhes: “Lançai a
rede à direita do barco e achareis”. Lançaram,
então, e já não tinham força para puxá-la, por
causa da quantidade de peixes.» Jo 21, 5-6

Act 5,
27b-32. 40b-

41 ;

Sl 29 (30), 2
e 4. 5-6. 1 1 -
1 2a e 1 3b

Ap 5, 11 -1 4

Jo 21 , 1 -1 9
ou Jo 21 , 1 -

1 4
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Confiança e promessa

Pois assim nos ordenou o Senhor: Estabeleci-te
como luz dos povos, para levares a salvação até aos
confins da Terra.» Ao ouvirem isto, os pagãos
encheram-se de alegria e glorificavam a palavra do
Senhor; e todos os que estavam destinados à vida
eterna abraçaram a fé. Quanto aos discípulos,
estavam cheios de alegria e do Espírito Santo. Act
13
Nunca mais passarão fome nem sede; nem o sol
nem o calor ardente cairão sobre eles, porque o
Cordeiro que está no meio do trono os apascentará
e conduzirá às fontes de água viva; e Deus enxugará
todas as lágrimas dos seus olhos.» Ap 7

As minhas ovelhas escutam a minha voz: Eu conheço-as e elas seguem-
me. Dou-lhes a vida eterna, e nem elas hão-de perecer jamais, nem
ninguém as arrancará da minha mão. O que o meu Pai me deu vale mais
que tudo e ninguém o pode arrancar da mão do Pai. Eu e o Pai somos
Um.» Jo 10

Act 1 3,
1 4.43-52;

Sl 99(1 00),
2.3.5

Ap 7, 9.1 4b-
1 7

Jo 1 0, 27-30
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O pilar é a relação com o
Senhor
“Depois de Judas ter saído, Jesus disse: «Agora é
que se revela a glória do Filho do Homem e
assim se revela nele a glória de Deus. E, se Deus
revela nele a sua glória, também o próprio Deus
revelará a glória do Filho do Homem, e há-de
revelá-la muito em breve.» Filhinhos, já pouco
tempo vou estar convosco. Haveis de me
procurar, e, assim como Eu disse aos judeus:
‘Para onde Eu vou vós não podereis ir’, também

agora o digo a vós. Dou-vos um novo mandamento: que vos
ameis uns aos outros; que vos ameis uns aos outros como Eu vos
amei. Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos:
se vos amardes uns aos outros.»” (Jo 13, 31-35)

Act 1 4,21 -27

Sl 1 44

Ap 21 ,1 -5

Jo 1 3,31 -35
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Evangelizar um homem é...
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Deus em mim

Respondeu-lhe Jesus: «Se alguém me tem amor, há-
de guardar a minha palavra; e o meu Pai o amará, e
Nós viremos a ele e nele faremos morada.
Quem não me tem amor não guarda as minhas
palavras; e a palavra que ouvis não é minha, mas é
do Pai, que me enviou.»
«Fui-vos revelando estas coisas enquanto tenho
permanecido convosco; mas o Paráclito, o Espírito
Santo que o Pai enviará em meu nome, esse é que
vos ensinará tudo, e há-de recordar-vos tudo o que
Eu vos disse.» «Deixo-vos a paz; dou-vos a minha
paz. Não é como a dá o mundo, que Eu vo-la dou.

Não se perturbe o vosso coração nem se acobarde. Ouvistes o que Eu
vos disse: ‘Eu vou, mas voltarei a vós.’ Se me tivésseis amor, havíeis de
alegrar-vos por Eu ir para o Pai, pois o Pai é mais do que Eu. Digo-vo-
lo agora, antes que aconteça, para crerdes quando isso acontecer.
Jo 14, 23-29

Act 1 5, 1 -
2.22-29

Ap 21 , 1 0-
1 4.22-23

Sl 66,2-8

Jo 1 4, 23-29

Deus, o nosso Deus, não está longe: está no mais íntimo de mim
próprio, não como um peso, mas sim com uma grande ternura.
Jesus sabe por experiência própria que Deus nos ama e é por isso que
Ele está connosco. Sendo assim, Ele sente uma grande tristeza de
deixar­nos sozinhos.
As palavras do Evangelho de hoje procuram dar­nos força e deixar
longe de nós o medo e a perturbação.
Se Deus Pai, Filho e Espírito Santo estão em nós, podemos sentir
segurança na vida.

parte I VI Domingo de Páscoa
5 de Maio



E

parte I VI Domingo de Páscoa
5 de Maio



parte I VI Domingo de Páscoa
5 de Maio



A habitação da Trindade
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Unidos para orar

“«Assim está escrito que o Messias havia de
sofrer e ressuscitar dentre os mortos, ao terceiro
dia; que havia de ser anunciada, em seu nome, a
conversão para o perdão dos pecados a todos os
povos, começando por Jerusalém. Vós sois as
testemunhas destas coisas. E Eu vou mandar
sobre vós o que meu Pai prometeu. Entretanto,
permanecei na cidade até serdes revestidos com
a força do Alto.» Depois, levou-os até junto de
Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-os.
Enquanto os abençoava, separou-se deles e
elevava-se ao Céu. E eles, depois de se terem

prostrado diante dele, voltaram para Jerusalém com grande
alegria. E estavam continuamente no templo a bendizer a Deus.”
Lc 24, 47-53

Act 1 , 1 -1 1 ;

Sl 46 (47), 2-
3. 6-7. 8-9

Ef 1 , 1 7-23

Lc 24, 46-53

Deus deu aos apóstolos o discernimento para compreenderem a
missão de Jesus e a sua. Eles encheram­se de alegria e passaram a
rezar juntos no templo. É aqui que a Igreja nasce, desta necessidade
de oração e de ser corpo de cristo. .
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Vai! Eu te envio

“Quando chegou o dia do Pentecostes,
encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar.
De repente, ressoou, vindo do céu, um som
comparável ao de forte rajada de vento, que
encheu toda a casa onde eles se encontravam.
Viram então aparecer umas línguas, à maneira de
fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre
cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito
Santo e começaram a falar outras línguas,

conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem…Partos,
medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da
Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e
das regiões da Líbia cirenaica, colonos de Roma, judeus e
prosélitos, cretenses e árabes ouvimo-los anunciar, nas nossas
línguas, as maravilhas de Deus!»
Act.2, 1 – 11
“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo há
diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos
modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos. A
cada um é dada a manifestação do Espírito, para proveito comum.
Pois, como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os
membros do corpo, apesar de serem muitos, constituem um só
corpo”
1Cor.12, 3b – 7.12-13

Act.2, 1 – 11

Sl 1 03 (1 04)

1 Cor.1 2, 3b –
7.1 2-1 3

Jo 20, 1 9-23
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Todos somos membros e todos somos necessários, então, porque
insistimos em ser cópias uns dos outros? Cada um de nós é um filho
muito amado, então porque queremos ser o mais amado? O mais
querido? O principal? O protagonista?... Todos somos chamados, por
isso, todos devemos partilhar o que somos e o que acreditamos.
Com quem partilho o meu amor? A quem me entrego?

C
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Conversão

Sempre em vias de se converter
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Uma fé renovada numa Igreja renovada
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Um Amor Renovado

parte I I

H

Amor Renovado
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Ao ritmo de Deus
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Um sentir Renovado
Deus dá um significado diferente à nossa dor. E mesmo nos
momentos mais difíceis Ele está e, enche de maravilhas a nossa vida.
A oração com Deus é o melhor analgésico para a dor. Não muda a dor,
mas muda o nosso sentir da dor. A nossa oração e a oração dos
outros por nós renovam em nós as forças para caminhar.
Deixo Deus renovar aquilo que é dor em mim?
Trago a vida do outro para a minha oração?
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Obrigado
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Obrigado!
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ÚLTIMA AUDIÊNCIA GERAL PAPA BENTO XVI
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Próximas actividades da Familia
Missionária Verbum Dei ‐ Lisboa

Calendário

1

"Fé"nomenal - 6.ª Formação sobre a Fé (Casa da
Palavra, 21 h30m)
Caminhos.com – 5.ª Sessão (Vale de Lobos,
1 0h30m)
Eucaristia Jovens Fraternos (Paróquia do Campo
Grande, 1 9h1 5m)
Retiro On-Line (Páscoa)
Encontro de Namorados e Famíl ias Verbum Dei
(Vale de Lobos, 1 0h)
Eucaristia da FaMVD (Casa da Palavra, 1 7h)
2.º Encontro Crisma (Vale de Lobos, 8h)
X Jornada Diocesana da Juventude
“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,
1 0h)
Caminhos.com – 6.ª Sessão (Vale de Lobos,
1 0h30m)
Eucaristia Jovens Fraternos (Paróquia do Campo
Grande, 1 9h1 5m)
"Fé"nomenal - 7.ª Formação sobre a Fé (Casa da
Palavra, 21 h30m)
Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h)
Eucaristia da FaMVD (Casa da Palavra, 1 7h)
Domingo de Pentecostes
“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,
1 0h)
Feira das Oportunidades
Domingo da Santíssima Trindade - Dia da
Igreja Diocesana



Mais informações e inscrições em www.verbumdei.org

Calendário

Próximas actividades da Familia
Missionária Verbum Dei ‐ Lisboa

"Fé"nomenal - 8.ª Formação sobre a Fé (Casa da
Palavra, 21 h30m)
Festa de encerramento dos grupos (Paróquia do
Campo Grande, 1 9h)
Retiro On-Line (Verão)
“tu a Tu” (manhã de oração) (Casa da Palavra,
1 0h)
3.º Conselho da FaMVD e Eucaristia da FaMVD
(Vale de Lobos, 9h30m-1 8h30m)
Jornada Mundial da Juventude (Rio de Janeiro)
Retiro Eclesial Nacional da FMVD (Vale de Lobos)
Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h, com Casa
da Alegria mas sem colónia)
Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h, com Casa
da Alegria e Colónia)
Campo de Trabalho dos Jovens Fraternos (Vale de
Lobos)
Encontro de Animadores dos Grupos de Jovens
Fraternos (Vale de Lobos, 21 h)





Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos

Quem somos






